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VAMOS COMBINAR, DAGMAR!

Comédia de Luciano Luppi

Personagens:

DAGMAR – Aproximadamente 60 anos. Casada com Sérgio
SÉRGIO - Aproximadamente 60 anos. Casado com Dagmar
CLARICE – Aproximadamente 22 anos. Sobrinha de Sérgio e Dagmar

SALA DE APARTAMENTO DE CLASSE MÉDIA.  DECORAÇÃO RETRÔ. ENTRAM SÉRGIO E DAGMAR. ESTÃO UM POUCO BÊBADOS. VESTEM-SE COM ALGUMA ELEGÂNCIA.

DAGMAR
Adorei a palestra desse tal de... como é mesmo o nome do...

SÉRGIO

Você bebeu!!!

DAGMAR
Não!!! Eu não! Vo... cê bebeu...(ri)

SÉRGIO

(Tenta agarrar Dagmar) Vem cá, gatinha!

DAGMAR
(desvencilhando-se) Ó! Ó o respeito! Eu sou uma senhôôôra, o senhor sabia?

SÉRGIO 
Pode não ser mais uma gatinha, mas arranha.

DAGMAR

(Pára, estupefata) Sérgio! Que coisa mais antiga!! Década de sessenta!

SÉRGIO
Coisa mais antiga foi encontrar aquele seu ex- namorado... parecia coisa desses filmes água com açúcar... os olhares que se trocam... o maridão ali do lado... 

DAGMAR

Não acredito! Tá com ciúme? Isso merece um brinde! (Pega uma garrafa)

SÉRGIO

Vai beber mais? A gente já estourou a nossa cota hoje... já estamos trêbados.


DAGMAR
Mas essa conversa de agora merece um drinque: Dr. Sérgio M. Praxedes, sessenta anos de idade, usuário de viagra e duas pontes de safena, com ciúme da sua senhôôôra Dona Dagmar da Mata Mota, 60 anos, artrite reumatóide nas juntas e celulite no resto. É inacreditável! (Enche os copos) Toma, mais um brinde!

SÉRGIO
Falando sério, achei até legal. Deu até pra dar uma... como é que o pessoal de hoje fala? ... É... turbinada, deu uma turbinada na nossa vida.

DAGMAR

Turbinada vem de turbina. O palestrante não falou disso, mas eu entendo que turbina é coisa de jato, e nós somos da época dos aviões a... 

SÉRGIO

É... (estala os dedos)

DAGMAR

Nossa, a gente tá ruim mesmo! É... (estala os dedos)

SÉRGIO 

Hélice! Encontrei! 

DAGMAR

Isso! Hélice. Vasp? Lembra da Vasp? (Cantarola trecho do famoso dingle) Céu azul, leste, oeste, norte ou sul, você livre pelo ar com quem gosta de voar, a Vasp abre suas asas, sua ternura, pra você ganhar altura, viajar, voar!

SÉRGIO

Dagmar, pára com isso! Você não ouviu o... o...

DAGMAR

Palestrante!

SÉRGIO 

Isso! O dito cujo. Você não prestou atenção no que ele disse? Que pessoas como nós, da melhor idade... melhor idade o ca.... bom... nós temos que deixar o passado pra lá e aprender a se conectar neste mundo novo. E lembrando da Vasp a gente não conecta com nada, só com a falência.

DAGMAR

A falência múltipla do órgãos?  (ri).

SÉRGIO

Não! Dagmar, Dagmar (aproxima-se, mais carinhoso), minha distinta senhôôora, vamos combinar, Dagmar; nesta casa não se fala mais em futuro sombrio nem em passado melancólico – um brinde à vida! Âhn? Que tal? (Servem-se de mais bebida)

DAGMAR

Tá certo, meu querido cara-metade... (ele reage negativamente) não, cara-metade foi só pra ver a sua reação. Vamos brindar ao novo futuro... do casal da melhor idade... melhor idade o caralho! (tampa a boca) âhn! Falei palavrão! O que a bebida não faz. Não, é do casal conectado... turbinado... informatizado... tuitado... feicebuqueado...

SÉRGIO
Pra frentex!

DAGMAR
(Dá uma risada) Sérgio! Pra frentex é da época do Cafunga!

SÉRGIO
Certo! Vamos nos atualizar, ainda mais agora que a nossa querida sobrinha vem pra morar com a gente!

DAGMAR

(Cai sentada no sofá, estupefata) Sérgio! Ai meu deus! Minha nossa!

SÉRGIO
O que que foi? Tá sentindo mal? Quer que eu traga o aparelho? Quer um comprimido? É caso de chamar o Samu, Dagmar? Fala sério!

DAGMAR

Não, Sérgio!  É pânico! Você já pensou?

SÉRGIO

Pensou? O que, meu Deus?

DAGMAR
A Clarice! Ela vem da Bélgica!

SÉRGIO
Sim, e daí? Chega no vôo de amanhã. 


DAGMAR
Ela está há quinze anos na Europa!


SÉRGIO
(Tentando entender) Sim... quinze anos. E...

DAGMAR
Quinze anos... na Europa!

SÉRGIO
Sim... e...

DAGMAR
Na Europa...

SÉRGIO
Dagmar, o Dr. Mateus disse que quando uma pessoa começa a repetir as coisas sem nexo, pode ser AVC. Vai, fica de pé! Levanta os dois braços, ao mesmo tempo. (Ela faz os movimentos de forma desajeitada e sem ar). Faz o quatro (ela faz). Articula a palavra: inconstitucionalissimamente!

DAGMAR

Inscons...

SÉRGIO

Vai, dagmar, articula, senão vou te levar pra emergência! 

DAGMAR
inconstititi...

SÉRGIO
Ái, Dagmar, você está tento um AVC! Vamos (querendo pegá-la no colo)... com quem ficou a chave do carro?

DAGMAR
Incontuti... Ah, que merda! (Fala com muita rapidez, e com muita clareza) Não é AVC pôrra nenhuma! É que eu estou em choque, porque a nossa sobrinha, aliás, a sua sobrinha, está vindo para morar com a gente, depois de passar quinze anos na Europa, na Bélgica, e se preparou numa das melhores universidades do mundo, fala pelo menos cinco línguas, está atualizada com as mais modernas teorias econômicas, sociológicas e tecnológicas do mundo, e vai encontrar um tio e uma tia caretas, que andam de fusca, que usa creme rinse, diz que a calça chama-se calça Lee, moram numa província chamada Belzonte e não sabem nem ao menos abrir uma caixa de entrada de email!!!

SÉRGIO

(Coloca-a no chão. Fala sério, preocupado) Isso é sério, muito sério. Mas ainda há tempo. 

DAGMAR

Que tempo, Sérgio? Ela chega amanhã! Sexssta (pronuncia arrastando o “s”) Foi o recado que aquele gringo deixou na secretária, e amanhã é sexta.

SÉRGIO
(Serve-se de mais bebida) Mais uma dose. É preciso coragem. Como disse Nelson Rodrigues, se um dia, a vida lhe der as costas... Passe a mão na bunda dela !!! 

DAGMAR
(Oferecida) De quem? De quem? 

SÉRGIO
(Heróico) Da vida, Dagmar! Vamos, ainda há tempo de nos atualizar. (Caminha pelo apartamento pegando coisas e tentando esconder) Veja, Dagmar,  disco de vinil! E de Agnaldo Timóteo! Waldick Soriano! Sidney Magal!  Odair José! Isso tem que sumir! (Traz uma grande mala e começa a colocar as coisas dentro) Vou doar pro asilo da tia Clotilde tudo que é velharia (olha em direção a um móvel).

DAGMAR
(Corre até uma estátua de um pinguim sobre um móvel para protegê-lo) Não! Meu pinguim não! É relíquia. Ele foi da minha tatara... tatara 

SÉRGIO
Sei, daquela tarta... tartaruga da sua bisavó, filha daquela outra dinossaura... a gente faz o seguinte: (cantarolando e dançando consegue pegar o pinguim) estamos num país tropical, abençoado por deus e bonito por natureza... o pinguim fica na natureza, no aquário, pronto. (Joga o pinguim pela janela)

DAGMAR
Sérgio! Que aquário!  Nós não temos aquário! 

SÉRGIO 
Temos sim, a piscina do prédio. Fica bem debaixo dessa janela. E já que não temos mais coragem de ficar desfilando pelanca para os vizinhos, pelo menos a piscina serve pra alguma coisa. E nós pagamos condomínio.

DAGMAR
(Desesperada) Eu não acredito! (Toma mais uma dose) Me dá mais um pouquinho disso aqui, que eu preciso de coragem!

SÉRGIO
Isso! Dagmar! Coragem! Coragem para se desfazer dessas velharias, agora!

DAGMAR
É exatamente isso mesmo que eu vou fazer. (Entra para o quarto. Ouve-se um barulho de objetos caindo)

SÉRGIO
Dagmar? Dagmar? O que foi isso? Não! Minha coleção de tampinha de garrafa, não!!! 

DAGMAR
(Entra e joga as tampinhas dentro da mala) Não sei o que o pessoal do asilo da tia Clotilde vai fazer com isso, mas que isso vai sumir daqui, vai. (pega um rádio antigo) E isso também!

SÉRGIO
Não! O rádio pode ser útil! Quer ver? Liga o rádio! Vai servir pra agora: inspiração pra faxina! Vamos lá, sintonia com o século vinte e um! Sintoniza aí: Madonna. (Ela sintoniza e começa a tocar Lady Gaga) Isso, Madonna! Vamos lá! Uh! Hu! 

OS DOIS VÃO LIMPANDO A SALA, COLOCANDO TUDO QUE É ANTIGUIDADE DENTRO DA MALA, DANÇANDO, ENTRE UM GOLE E OUTRO.

DAGMAR
Esqueceu o disco da Maysa. Meu mundo caiu... e o disco também. 

SÉRGIO
Óóó o aviãzinho!... vrum... mais um velharia.

DAGMAR
(Outro objeto) Isso era uma brasa, mora!

CONTINUAM MOVIMENTANDO E COMEÇAM A RIR. 

SÉRGIO
Dagmar! Brasa mora, não!!! Pelo amor de Deus!

DAGMAR
Ah, deixa de ser bocomoco!

SÉRGIO
Eu? Bocomoco? Você me acha bocomoco?

DAGMAR
Não, você é um pão!

SÉRGIO
E você é papo firme, um broto legal!

DAGMAR
É isso aí, bicho grilo! Podes crer!

SÉRGIO
Jóinha! Tinindo de rosca!!

SENTAM NO CHÃO DE TANTO RIR. NO RÁDIO COMEÇA A TOCAR UMA VALSA. DAGMAR SE LEVANTA.

DAGMAR
Sérgio! Essa música era a nossa música! Lembra do nosso casamento? Quer dançar? (Sai)

SÉRGIO
(Sem perceber que Dagmar saiu) Minha distinta senhôôôra, eu, um pobre e insigne mancebo, não estou em trajes apropriados para esse rala-bucho, este bate-coxa, este bate-chinela, este forrobodó.

DAGMAR
(Aparece vestida com véu de noiva) Mas eu estou! Tcharam! Lembra que você quis mudar a hora do casamento pra assistir o Telecacth?  

SÉRGIO
É verdade, Dagmar, que vergonha! Eu fiz isso! Você me perdoa? 

DAGMAR
Claro, meu chuchuzinho. Agora vem, meu Ted Boy Marino, meu Verdugo, meu Tigre Paraguaio, meu Rasputin, meu Barba Roxa, me joga nas cordas que eu gosto! 

OS DOIS DANÇAM, RIEM E CONVERSAM.

SÉRGIO
Você já reparou que essa moda de casamento está voltando?

DAGMAR
Está. Agora, todo mundo quer casar. Na nossa época a gente queria era juntar os trapos.

SÉRGIO
E hoje tem cada casamento careta! Cheio de coisinhas... e bobagenzinhas... enfeitizinhos... lembrancinhas... e frescurinhas...

DAGMAR
O nosso foi careta?

SÉRGIO
Sim... não... não... sim...

DAGMAR
(Pára de dançar. Interpela-o) Sim ou não, Dr. Sérgio? (Sérgio estatela-se) Sérgio, o que houve?

SÉRGIO
E se ela quiser casar?

DAGMAR
A Clarice?

SÉRGIO
A Clarice! A nossa sobrinha. Se ela quiser arrumar um...  (intensão) cara-metade e fazer um casamento cheio coisinhas... bobagenzinhas... e enfeitizinhos... lembrancinhas... frescurinhas... Nós não estamos preparados! Nem financeiramente nem conceitualmente. 

DAGMAR
(Bebe mais) Isso merece mais um gole. Vamos voltar ao nosso plano de reestruturação... não, reciclagem,  de nossas cabecinhas antiquadas e arcaicas! Eu fico com a limpeza de objetos e badulaques comprometedores e você pesquisa novidades no... naquele negócio... 

SÉRGIO
Que negócio?

DAGMAR
Aquele que sabe tudo!

SÉRGIO
Ah, sei – Tesouro da Juventude!

OS DOIS TEM ACESSO DE RISO.

DAGMAR
Tesouro da Juventude!... Nessa foi longe, viajou no tempo, Dr. Sérgio. Me lembrou aquela frase: "O automóvel nunca substituirá o cavalo."

SÉRGIO
Quem disse isso?

DAGMAR
A égua! (Riem) Sérgio! Lembrei! Lembrei! Lembrei o nome daquele negócio: é (pronuncia como se escreve) O Gôôgle!

SÉRGIO
O Google, Dagmar, é Google! Vou pesquisar no computador as gírias de hoje e você fica no bota fora. Música na caixa, maestro! 

LIGA O RÁDIO E SINTONIZA UM CANAL TOCANDO UM ROCK PESADO. OS DOIS TRANÇAM PELOS CÔMODOS, ORA UM ORA OUTRO APARECEM E SOMEM PARA OUTROS CÔMODOS, ENTRE COMENTÁRIOS E REAÇÕES. 

DAGMAR
Môrzinho! Como é que a gente vai se chamar na frente da nossa sobrinha? Môrzinho já era! Chuchuzinho nem pensar. 

SÉRGIO 
O Google aqui está dizendo pra chamar de Tchutchuca, popozuda, sangue bom, porpurinada, navê...

DAGMAR
Navê? 

SÉRGIO
E mais, tá escrito aqui. Vai decorando aí: zoar é fazer agito, passear é dar um rolé, magrela é bicicleta, buzum é ônibus, maneiro é legal, mala é pessoa chata, pisante é tênis, boca de veludo é... (corta)

DAGMAR
Calma, Sérgio, vamos devagar, não vou dar conta assim não! Vamos ver o que eu vou dizer pra Clarice: - Clarice, minha querida sobrinha, hoje vamos dar um rolé, nem de magrela nem de pisante, vamos de buzum mesmo, vai ser maneiro, vamos zoar, ficar longe de sujeito mala, encontrar uma boca de veludo... beem, o que é boca de veludo?

SÉRGIO
Não, boca de veludo não!! Esquece, é pornografia. Tem mais, coisa da pesada! Vai registrando aí:  noiado é sujeito que ficou preocupado, maconha é um tanto de coisa: é preto, ou beck, ou erva, é arnaldo, mato, marola, fumo, dar um dois, dar um pega...

DE REPENTE OS DOIS ENCONTRAM-SE NA SALA. DESLIGAM O SOM. SILÊNCIO. OLHARES. CUMPLICIDADE. COMEÇAM A SENTIR A EMBRIAGUEZ.

DAGMAR
Sérgio... eu nunca experimentei, você acredita?

SÉRGIO
O que? Boca de veludo??

DAGMAR
Não, eu nem fiquei sabendo o que é isso. É beck, erva... como é mesmo? Mato... fumo...

SÉRGIO
(Respira fundo) Eu já. Uma vez. Tinha dezessete anos. 

DAGMAR
Foi bom, meu bem?

SÉRGIO
É... assim... mais ou menos... sim, foi, mas é que...

DAGMAR
Pôrra! Foi ou não foi, cacete!

SÉRGIO
Dagmar!!! Tá bom, foi caralho! Pronto, já estou falando palavrão, também. O que que a bebida não faz.

DAGMAR
Se a bebida faz este estrago, um beck deve fazer muito mais, hein! Hein? Hein? Hein?

SÉRGIO
Dagmar, Dagmar, o que é que você está sugerindo, Dagmar?

DAGMAR
(Abre a porta da sala, dramática) Eu já vi, por esse olho mágico que um dia a demolição há de comer, o Ronaldinho, filho da Dona Geralda, esconder uns bagulhos... ali! (aponta para o corredor) dentro do negócio da eletricidade. 

SÉRGIO
(No corredor, em off) Aqui, nesta caixa de passagem? 

DAGMAR
(Off) Sei lá como é que se chama essa pinóia. Aí mesmo, abre, vamos ver.

SÉRGIO
(Off) E se tiver alguma coisa?

DAGMAR
(off) A gente confisca, a gente se apossa.

SÉRGIO
(Off) Dagmar! Dagmar! E não é que tem mesmo um bagulho aqui, santa Aparecida!

DAGMAR
(Entrando) Vamos, Sérgio, traz pra cá! Vem, vem, deixa eu ver. Quero cheirar. (Pega uma trouxinha e cheira) Hum!...  Cheiro de mato esturricado, com um pouquinho de melado. O que que a gente vai fazer...

SÉRGIO
(Pega a trouxinha e põe sobre a mesa de centro. Os dois sentam-se de frente e ficam contemplando) Nada, Dagmar, só ficar contemplando. Isso é a erva do diabo, você quer ser possuída? 

DAGMAR 
Eu quero. E agora, que a bebida já consumiu metade da nossa massa cinzenta, vamos enrolar aquele negozinho ali, dar uma tragada? ... ah, não é dar tragada igual cigarro não, né? Eu sei, eu já vi nos filmes, eles fazem assim, ó, (imitando) e vamos entrar numa espiral... numa viagem...  no túnel do tempo... sem volta... numa... “bad trip”. 

SÉRGIO
Não, numa “good trip”. (Começa a enrolar um baseado)

DAGMAR
Sérgio, o que é que você está fazendo? Nós temos sessenta anos, somos pessoas respeitáveis, cidadãos exemplares, politicamente corretos, só porque a gente fez uso de uma droga lícita, com teor alcóolico, e bebeu um pouquinho mais além da conta, e estamos esperando uma sobrinha que vem de um mundo mais antenado, e estamos tentando nos atualizar e entender como funciona este mundo, temos que fazer uso de uma droga ilícita, com o simples objetivo de viver experiências novas... (Sérgio dá um tapinha) Deixa eu experimentar essa coisa aí, vai (Dá uma puxada grande).

SÉRGIO
Visual, visual. Já estou começando a ver novidades. Já imaginou esse apartamento, todo modificado? Que nem essas empresas modernas, Google, Microsoft, onde o funcionário tem rede pra descansar e...

DAGMAR
Rede! Temos uma rede que a gente trouxe do Amazonas! (Sai)

SÉRGIO
Amazonas! Plantas! Agora viajei! Plantas dentro da casa! (Traz para o centro da sala um vaso de planta que estava no corredor) Isso! No centro! Irradiando energia verde! Aum... aum... Agora vamos ver: quadro de paisagem careta, não (tira o quadro)

DAGMAR
(Com a rede) E isso, aonde a gente coloca? 

SÉRGIO
Pendura no lugar do quadro careta. E o quadro fica atrás da porta, invertido, pra... dialogar com a madeira... sacou? visual, visual.

DAGMAR
Esse sofá... tem um buraco aqui que eu escondi com esse paninho bordado da tia Rosa, por dentro está cheio desses pedacinhos de espuma. (Enfia a mão no buraco e começa a espalhar espuma pela casa) Pronto, resolvido o problema do buraco e a sala está ficando com aspecto mais festivo. As almofadas... (joga almofadas no chão) melhor no chão, fazendo de “puf”. Lembra das épocas dos pufs?. A gente sentava e não levantava mais (acomoda-se).

SÉRGIO
(Tira a camisa e acomoda-se no chão) A gente sentava e “puft”.

DAGMAR
Serginho! Quero ir pra Holanda, Amsterdã. Nossa próxima lua de mel.

SÉRGIO
Quer ir pra Holanda pra quê, Dagmar?

DAGMAR
Ora pra quê? Pra quê? O que que rola por lá? Hein? Hein? 

SÉRGIO
Rola de tudo, dizem. Rola sexo... e..

OS DOIS COMEÇAM A RIR E SE ESFREGAR. DAGMAR TIRA A BLUSA. TOCA O INTERFONE. SUSTO GERAL, CORRERIA.

SÉRGIO
Ái, meu Deus, pega o “bom-ar” no banheiro! Vamos tirar esse cheiro daqui!

DAGMAR
E se for a Clarice? Ái, meu Deus, nos encontrar neste estado é o fim do mundo!

SÉRGIO
Essa camisa tá apertada... essa camisa é a sua, Dagmar! Troca! Troca!

DAGMAR
Vai, atende, Sérgio! 

SÉRGIO 
(No telefone) Alô! Alô!

DAGMAR
É no interfone! É a Clarice.

SÉRGIO
Mas ela chega só amanhã!

DAGMAR
Mudou! Fez surpresa! Trocou de data! Fez confusão! Anotamos errado! Fudeu!

SÉRGIO
(No interfone) Clarice! Minha querida!... O que? Ah, seu Custódio! Sim, desculpe, é que a minha sobrinha... claro, imagine, não está incomodando nada, absolutamente nada. Que coisa estranha? Música agitada alta? Ah, sim... deve ser o filme que a gente estava assistindo e o volume descontrolou, sabe como são essas coisas de tecnologia, a gente aperta um controle remoto de uma coisa, essa coisa liga outra, que estraga outra coisa... Mas já conseguimos desligar. Cheiro de quê? Ah!... deve ser do filme, era um filme brasileiro... (Dagmar faz gesto de desespero) Não! Não! O cheiro não! Deve ser daquela cracolândia que tem aqui perto. Ah, é de maconha? Sei. Nossa, será que tem gente usando isso aqui no prédio? Não posso acreditar, seu Custódio. O Ronaldo? Que isso, é verdade? Mas ele está viajando, não pode ser ele. Claro, se eu ficar sabendo de alguma coisa vou ser o primeiro a informar. Boa noite (desliga).

DAGMAR
(Descontrolada) Chega! Chega! Chega! Olha só onde nós chegamos, Doutor Sérgio! Noi... como é que é? Noiados, isso! Estamos noiados, alcoolizados, pirados, com a casa em pandarecos, a um passo de perdermos a nossa honra, o nosso brio, a nossa reputação, tudo por causa de quê? De quê?

SÉRGIO
Pôxa, Dagmar, por causa da nossa sobrinha que está vindo...

DAGMAR
A nossa sobrinha, não! A sua sobrinha! Ela é filha daquele seu irmão, aquele desligado, aquele irresponsável, aquele pôrra louca!...

SÉRGIO
Não fala assim do meu irmão!  

DAGMAR
Falo! E quer saber do mais, a sobrinha é sua! 

SÉRGIO
Dagmar! Você é madrinha dela, está se esquecendo? 

DAGMAR
Só porque você quis e insistiu, por mim ela ficava desmadrinhada! E essa sua família inteira podia ir lamber sabão!

SÉRGIO
Dagmar?!  Até a mamãe?

DAGMAR
Até!... Não, a velha a gente dá um desconto.

SÉRGIO
Puxa, nunca imaginei que você não gostasse da minha família. Só porque eles comentavam que você teve aquele trelêlê com aquele sujeitinho – que era melhor a gente se separar, coisa e tal... isso é assunto superado.

DAGMAR
Superado porcaria nenhuma! Eu vi a sua cara de corno na festa quando ele se aproximou de mim, todo serelepe... e coisa e tal...

SÉRGIO
E quer saber de uma coisa: eu não gosto mesmo daquele borrabotas, daquele biltre, daquele infame... Você teve uma vida muito melhor comigo do que se estivesse com ele!

DAGMAR
Ah, é? Como é que você sabe? Quer fazer uma experiência? 

SÉRGIO
Como assim? E o que você quer dizer com isso?

DAGMAR
Que á única coisa moderna, contemporânea, conectada, irada, fashion, que a gente pode realmente fazer é isso: vamos nos separar! Hoje, qualquer casal de terceira idade se separa, e cada um vai viver com quem quiser. Viu a tal da Madonna? Cinquentinha e ó... (Gesto. Pega a grande mala) Você fica de babá com a Clarice e eu arrumo dois de trinta.   

DIRIGE-SE, TROPEGAMENTE, EM DIREÇÃO À PORTA, TENTANDO MANTER ALGUMA DIGNIDADE. SÉRGIO ESTÁ PERPLEXO. TOCA O INTERFONE. PÂNICO GERAL.

SÉRGIO
Ái, meu Deus, o seu Custódio de novo! 

DAGMAR
Deixa que eu atendo! Você já falou besteiras demais! (Atende e dispara) Olha aqui seu, Custódio, eu posso entender que é a sua obrigação procurar saber o que está acontecendo de errado no prédio, mas isto não lhe dá o direito de ficar ligando, altas horas da noite, pra casa de um casal que já atingiu a maioridade, que paga seu condomínio em dia e mantem uma conduta exemplar dentro dos parâmetros desejáveis de cidadania, para fazer perguntas que nem a Polícia Federal faria, além de suposições que nem as revistas de fofocas pensariam em fazer...

TOCA A CAMPAINHA.

SÉRGIO
Meus Deus! Ele veio tomar satisfações! 

DAGMAR
(Esconde-se atrás de Sérgio) Me protege, Sérgio, eu falei besteiras demais. 

SÉRGIO 
(Empurrando Dagmar para a frente dele) Não! Você foi ótima! Nunca vi tamanha consciência política! Na hora que ele abrir aquela porta você acaba de dizer as poucas e boas pra ele!

DAGMAR
Mas ele vai ver esta sala nesta confusão e vai ter certeza que fomos nós! 



SÉRGIO
Já sei! Uma cabaninha! Dois lençóis! Grande idéia! (sai)

DAGMAR
Cabaninha! Virou criança agora? (A campainha toca novamente) Sérgio! Me acode, o que que eu digo?

SÉRGIO
(Com lençóis, um verde-amarelado e outro amarelo,  improvisa, em volta da porta, uma espécie de “tenda” como uma forma de tampar a visão da sala) Puxa pra lá... prende aí com fita crepe... assim, a gente fala que esta proteção está aqui porque...  estamos trocando o piso e tem muita poeira e a gente quer evitar que a poeira vá pro corredor. Pronto, politicamente correto! Agora, faz cara de paisagem e vamos atender a porta, por aqui... (levanta a parte de baixo do lençol) 

DAGMAR
Como é “cara de paisagem”?

SÉRGIO
Assim, ó (cara engraçada)

DAGMAR
Ah, então tá (imita)

ENTRAM PARA DENTRO DA “CABANINHA”

SÉRGIO
(Off) Respira fundo, cara de paisagem... vou abrir a porta... e...

A PORTA SE ABRE. SUSTO. GRITOS. FECHAM A PORTA RAPIDAMENTE. SAEM DETRÁS DA “CABANINHA” EM PÂNICO.

DAGMAR
Não é possível! Essa é a Clarice?

SÉRGIO
Acho que é! Sei lá, faz tantos anos. Parece que está diferente.

DAGMAR
Pra mim essa mulher é aquela que vem todo ano pra pedir doação pra campanha do quilo.  Ela parece freira ou crente, sei lá.



SÉRGIO
Dagmar, ninguém vem numa hora desses pedir doação pra campanha do quilo!

DAGMAR
Sei lá, vai ver é técnica nova de pedição.

SÉRGIO
Vamos combinar, Dagmar, é a Clarice, pronto.  Vamos enfrentar mais essa?

DAGMAR
Mais estava marcado pra chegar amanhã!

SÉRGIO
A gente confundiu “Thursday” com “sesxta”, é isso. Foi o sotaque do gringo na secretária (A campainha toca novamente) Vamos, lembre-se: somos antenados, turbinados, titios irados! Um... dois... e...

ENTRAM PARA DENTRO DA “CABANINHA” E ABREM A PORTA.

SÉRGIO
(Off) Clarice, my dear niece! How are you? Welcome! 

CLARICE
(Off. Formal) Boa noite, tio Sérgio. Boa noite, tia Dagmar. 

DAGMAR
(Off) Oh, meu docinho! Que bom que você chegou! Amanhã vamos dar um rolé, nem de magrela nem de pisante, vamos de buzum mesmo, vai ser maneiro, vamos zoar, ficar longe de sujeito mala, encontrar uma boca... 

SÉRGIO
(Off) Dagmar, ela deve estar cansada... amanhã a gente resolve. (Tempo) Ah, Dagmar, ela deve estar achando estranho essa... essa...

DAGMAR
Essa bandeira! (Tira os lençóis e agita-os) É a bandeira do Brasil! Olha só! Iuhu! Brasil! Brasil! Brasil!... (Clarice vê a sala e fica boquiaberta) É... o verde não está tão verde assim é... porque... porque... 

SÉRGIO
O país amadureceu! Você vai ver.

DAGMAR
Isso! Amadureceu, e existe até um movimento revolucionário para trocar o verde oliva para um verde mais... (Percebe o estado de Clarice) O que foi, minha querida?

CLARICE
Me perdoem, eu não sabia que vocês estavam de mudança. Mas não se preocupem, posso ir para um hotel, depois eu vejo um alojamento com o pessoal da minha comunidade...

SÉRGIO
Deixa de ser mané! Imagina! Estou bolado. Fala sério, você ficou quinze anos out, mas você é sangue bom, morô? Animal! Deixou eu e sua tia na vala, de saudade, e agora que a gente pode resgatar esse mijar dentro do vaso... você fala em hotel e num sei que mais? Sinistro. Nós somos de responsa, só queremos abalar. É de lei. Essa sala está assim é porque... porque...

DAGMAR
Porque...

SÉRGIO
Porque... você falou em alojamento... com o pessoal da sua... comunidade? Você é?... o que?

CLARICE
Nada não, tio. Não sou nada. A comunidade que eu falo é... 

DAGMAR
Do face? Ah, eu também quero entrar, sou afim de criar uma comunidade no “face”!

CLARICE
(Simpática) Não, tia, na nossa comunidade a gente aboliu o computador.

OS DOIS
Como é que é?

CLARICE
Eu vou explicar. (Sentam-se, desajeitadamente) Eu sou da Community Retrograde Movement, uma comunidade que começou na Europa e já se espalhou pelo mundo todo. E uma das nossas ações é abolir, por completo, o computador. Por isso não mandei email pra vocês, só mandei cartas, e pedi para um amigo Belga deixar um recado na secretária, avisando. Vocês não receberam as cartas, não foi? (Troca de olhares) Ah, claro, desculpe, vocês já não usam mais este sistema antiquado, agora é só na base do email mesmo, ou do “face” né, tia? Mas nós, da Community, estamos voltando os olhares, cada vez mais, para a extrema simplicidade, tanto no consumo como nas atitudes, resgatando valores que foram deixados de lado, como a cortesia, o recato, o respeito pelas tradições. E quando papai falou de vocês, dos discos de vinil, das coleções da tampinhas de garrafa, do fusquinha! Nossa, fiquei encantada! E de tantas coisas simples que vocês cultuavam, eu fiquei com muita vontade de passar uns tempos com vocês. Mas não se preocupem, acho que é um direito de vocês viverem o mundo tal como ele se apresenta. Nós sabemos que a nossa missão é difícil, pois estamos na contramão de tudo que está aí. De qualquer forma, de coração, agradeço a boa vontade de me receberem... mas...

LEVANTA-SE PARA SAIR. SÉRGIO PEGA NA SUA MÃO,  IMPEDINDO-A.

SÉRGIO
Espere aí! Senta. (Tempo) Quer dizer que... falando rasteiramente... você gosta mesmo é de disco de vinil?

CLARICE
Desculpa, tio, mas eu adoro disco de vinil! Agnaldo Timóteo! Waldick Soriano! Sidney Magal!  Odair José!

DAGMAR
Escultura de Pinguim?

CLARICE
A coisa mais fofa deste mundo.

SÉRGIO
Coleção de tampinha de garrafa?

CLARICE
É tudo de bom.

DAGMAR
Casamento com véu e grinalda?

CLARICE
Essencial.

DAGMAR
Fusquinha 69?

CLARICE
Nossa, minha paixão!



SÉRGIO
Falar que o outro é uma brasa, mora?

CLARICE
Brasa mora, pão, um broto legal, papo firme... eu cataloguei mais de cem gírias só da época da jovem guarda. 

DAGMAR
Éééé?? E beck também, você aprecia?

CLARICE
Beck?

SÉRGIO
Deixa pra lá, já entendemos, você se liga numa época anterior aos hippies, numa época em que os homens abriam as portas pras mulheres, andavam pelo lado de fora da calçada pra “proteger a dama”, a família inteira ia na igreja aos domingos, as pessoas mandavam cartões de natal via Correios, o homem pagava a conta, as pessoas namoravam, noivavam...  

CLARICE
(Animada) Isso, tio! Isso!

SÉRGIO
As pessoas diziam: bom dia, boa tarde, boa noite, como tem passado, por obséquio...

CLARICE
Isso! Isso, tio!

SÉRGIO 
Ninguém ouvia som. Ligava-se a vitrola para se ouvir: Dalva de Oliveira! Ou Orlando Silva!... Televisão a cores ou em preto e branco e as opções eram: Bonanza, A Família Adams, Jeannie é Um Gênio. A Mulher Maravilha...

CLARICE
Estou pasma com a sua memória, tio!

SÉRGIO
Então, se é só isso, fica tranquila, nada de hotel ou alojamento. Vai tomar um banho, pois deve estar cansada, depois um leitinho quente com canela, já imaginou? Depois vai dormir, que amanhã... tudo estará diferente! Vamos entrar no túnel do tempo e os seus sonhos serão realizados! Que tal?

CLARICE
Tio!! Não brinca, vocês não precisam fazer nada... eu é...

SÉRGIO
De jeito nenhum. Fazemos questão! Não é, Dagmar?

DAGMAR
Claro! As coisas ainda estão aí, e... (indo em direção a mala)

SÉRGIO
(Impedindo-a) Vamos combinar, Dagmar? As coisas sempre estão onde a gente menos espera, não é verdade? E então, minha querida? Que tal uma viagem fantástica no túnel do tempo?! Hein? Hein?

CLARICE
(Achando graça) Ô, tio! Que isso?... Bom, mas como eu estou realmente cansada, vou fazer isso que me propõe. Mas amanhã é outro dia, a gente conversa depois, certo?

SÉRGIO E DAGMAR
Certo! Amanhã será outro dia! (Riem da fala simultânea)

SÉRGIO
Boa noite, Clarice.

CLARICE
Boa noite, tio Sérgio, boa noite, tia Dagmar. Vocês são adoráveis. (Saindo em direção ao interior do apartamento)

DAGMAR
(Acompanhando-a) Durma bem, minha querida. (Off) O seu quarto fica aqui... o banheiro é logo ali...aqui tem toalha...

SÉRGIO 
(Cantarolando começa a abrir a grande mala. Dagmar volta) Gostou da idéia? É só voltar com tudo no lugar. 

DAGMAR
Ái, ái, logo agora que eu já estava me acostumando com o babado... mas vamos lá, tudo por uma boa causa. Em primeiro lugar, vou buscar o meu pinguim, e espero que ele não tenha se quebrado, viu, seu Sérgio? 

PASSAGEM DE TEMPO. MUDANÇA DE CENA. O CENÁRIO VOLTA AO QUE ERA NO INÍCIO. CLARICE ESTÁ NA PORTA DO CORREDOR, DE QUEIXO CAÍDO.

CLARICE
Tio Sérgio! Tia Dagmar! Eu não acredito! Que apartamento é esse? Como é que vocês fizeram isso? Parece mágica!

SÉRGIO
Mágica é o que nós vamos fazer agora. Você diz o nome de uma coisa daquela época e ela aparece. Feche os olhos.

CLARICE
(De olhos fechados) Duvido! Quero ver... ah, essa ninguém mais tem...um Topo Gigio!

SÉRGIO
(Apontando) Ali!

CLARICE
(Abre os olhos) Que lindo!

DAGMAR
Mais um. Fecha os olhos.

CLARICE
(De olhos fechados) Vitrola e disco de vinil!

DAGMAR
(Mostrando)Aqui!

CLARICE
(Abre os olhos) Nossa! Um sonho!

SÉRGIO
Mais um!

CLARICE
(De olhos fechados) Rá! Rá! Fusquinha!

SÉRGIO
(Na janela) Lá! Ó o bichão lá!

CLARICE
(Corre até a janela) Que coisinha mais linda! Mas porque? Porque fizeram essa mudança toda? O que é que vocês querem fazer com o meu coração? Estou emocionada.

DAGMAR
O que queremos? Você, a sua alegria, a sua presença. Queremos saber o que você pretende fazer, seus planos para o futuro. Precisamos nos adaptar à sua presença nessa casa, afinal, como você sabe, nós, eu e seu tio, não tivemos filhos, e você está sendo como uma benção pra nós, nesta época da nossa vida em que... 

CLARICE
Nossa tia, estou ficando engasgada. Vocês me deixam sem jeito. Eu só pensei em ficar algum... tempo, pra tentar... descobrir algumas coisas... importantes... coisas de identidade, sabe? Bom, não importa, o bom mesmo foi encontrar vocês. Apesar de ficar imensamente grata pelo trabalhão que vocês tiveram pra deixar a casa dessa maneira, tão agradavelmente acolhedora, do jeito que eu sonhei. Eu até gostaria que vocês não mudassem nada por minha causa. Pode parecer uma contradição, mas... assim eu até poderia entender um pouco esse mundo de hoje onde eu não encontro... nossa, já estou filosofando. Daqui a pouco vamos fazer terapia.

DAGMAR
Não, por favor, continue, é tudo que queremos ouvir, não é Sérgio?

SÉRGIO
Tudo, absolutamente tudo, com todos os detalhes. Quer deitar no sofá? Assim você fica mais à vontade e pode ir falando, como se estivesse assim, numa...

CLARICE
(Depois de uma hesitação) Quero! Quero sim, sei que, com vocês, posso me abrir, posso falar à vontade.

CLARICE DEITA-SE NO SOFÁ E SÉRGIO E DAGMAR POSTAM—SE COMO “PSICANALISTAS”.

SÉRGIO
Que tal começar pela questão da identidade?

CLARICE
Sim, claro, pela questão da identidade. Na verdade eu não sei onde estou, quem eu sou, pra onde vou...

SÉRGIO
Aqui em Belzonte falamos: oncotô, comcosô, proconvô... mas, continue.

CLARICE
Pois é... sabem... vou falar abertamente: eu era uma pessoa muita cheia de conflitos, já passei por todos os conflitos da juventude: não sabia se eu era hetero, homo, bi, pan, trans,  cross, pomo, tri, sado, poli... aí, pra não suportar o peso da dúvida, decidi ser retrô!

SÉRGIO E DAGMAR
Retrô?

CLARICE
Sim, algo novo com cara de velho. Pulei uma fase na vida. Decide ser velha, antes do tempo, é isso. 

SÉRGIO
E por isso quis viver com os titios retrosados?

CLARICE
Não, por favor, não fiquem ofendidos. Só pensei que eu teria com quem me identificar aqui no Brasil. Mas...

DAGMAR
Mas...

CLARICE
Quando cheguei aqui e vi vocês dois bem moderninhos e atualizados, num primeiro momento levei um choque, depois cheguei a ficar com inveja. Quem sabe eu não deveria me espelhar em vocês e me transformar...

DAGMAR
De novo, não!...

CLARICE
O que?

SÉRGIO
No novo, foi o que a sua tia disse: se transformar num novo...

CLARICE
Sim, uma coisa nova, que convive bem com todos os estilos e épocas. E quando acordei e vi a mudança que vocês fizeram, só pra me agradar, entrei em parafuso! Vocês são mais do que tudo, são a vanguarda da humanidade, top de linha do futuro. Agora eu decidi: eu quero ser vocês quando crescer!

DAGMAR
Você quer ser a gente? Somos um exemplo de vanguarda? Top de linha? Você não quer deixar eu deitar neste sofá, não?

CLARICE
(Levantando-se) Claro, tia, está desconfortável aí, essa cadeira, né?

SÉRGIO
(Impedindo-a) Não, senhora, a sua sessão ainda não encerrou. Mais uma pergunta? Quer dizer que você tem inveja da gente, porque somos capazes de, numa noite estamos no século vinte e um e na manhã seguinte, já estamos no século passado, um pouco mais pra trás, é isso?

CLARICE
É isso. Vocês são maleáveis, não tem crise de identidade. São o que são, e pronto.

OS DOIS SE OLHAM, ESTUPEFATOS. LEVANTAM-SE.

SÉRGIO
Sessão encerrada. Pode se levantar e, por favor, sente-se numa das cadeiras vazias.

CLARICE SE LEVANTA E SENTA-SE NUMA DAS CADEIRAS. SÉRGIO E DAGMAR OLHAM PARA O SOFÁ E CORREM PARA DISPUTAR QUEM VAI SE DEITAR. DEPOIS DE ALGUMAS TENTATIVAS DESASTRADAS, OS DOIS SE AJEITAM DE FORMA CRUZADA.

CLARICE
Mas... o que é isso? Vocês querem...

DAGMAR
Sim, por favor, querida, pode fazer as perguntas. Mas... pega leve, por favor.

CLARICE
Vocês não se acham a vanguarda deste novo tempo? 

OS DOIS
(Quase que simultaneamente) Não! De jeito nenhum! Somos a retaguarda / Sem noção! O mosquito do cocô do cavalo do bandido.

CLARICE
Vocês tem crise de identidade?

OS DOIS
Temos / Muitas crises / Todas as crises / Toda hora tem uma crise / Além do oncotô, comcosô, proconvô.

CLARICE
O apartamento de vocês sempre foi assim?

OS DOIS
Sempre / E a gente só foi juntando mais velharia / Desde da época da minha tataravó / Desde a época da tataravó dela 

CLARICE
E o que aconteceu quando eu cheguei aqui, o apartamento estava uma bagunça, tinha cheiro de bebida e maconha?

OS DOIS SE LEVANTAM E FICAM CAMINHANDO SEM RUMO, E DISPARAM A FALAR, SIMULTANEAMENTE.

OS DOIS
Assistimos uma palestra / O palestrante falou nessa nova ordem das coisas / Pensamos que você estava na moda / Pensamos em deixar a casa com um ar mais de século vinte e um / A gente já tinha bebido um pouquinho / entramos em pânico quando imaginamos que você encontraria dois retardados / Acabamos enchendo a cara / Começamos a fazer mudanças / Aí começamos a experimentar de tudo / Até maconha/ Até maconha / Aí, bicho, o trem virou / O caldo entornou /O síndico ligou / Entramos em pânico / Entramos em crise conjugal / Chegamos a pensar em nos separar / Aí você chegou / Quando falou em Comunidade retrógrada tivemos que mudar tudo de novo / E agora que você está nos achando o máximo / Agora não sabemos mais nada / Deu um nó / Fudeu / Fudeu.

OS TRÊS SE OLHAM E COMEÇAM A RIR. 

CLARICE
Meu Deus, somos todos iguais! 

DAGMAR
Pessoas diferentes, mas conflitos iguais!

CLARICE
A gente quer se mostrar de um jeito que não é. 

SÉRGIO
É isso; nós só queremos comida, diversão, arte e agradar os outros. (À Dagmar) Você não quer agradar os outros?

DAGMAR
Eu quero. (À Clarice) Você não quer agradar os outros?

CLARICE
Claro que quero. (À Sérgio) E você, tio? Também não quer agradar os outros?

SÉRGIO
É obvio! Então, vamos? Vamos combinar, Dagmar?

DAGMAR
O que, Sérgio, o que?

SÉRGIO 
Vamos agradar a nossa sobrinha? Vamos, Clarice?

CLARICE
Pra onde, tio?

SÉRGIO
Passear de fusquinha!

SAEM RINDO. BLACK OUT
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